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1. A Justificação: O Ato Declarativo de Justiça Mediante a Fé

No estudo da Soteriologia, após compreendermos a necessidade da salvação e a obra redentora de
Cristo, é fundamental analisar os efeitos práticos dessa experiência na vida do indivíduo. O primeiro
e imediato benefício espiritual obtido no momento da conversão é a justificação.

Para compreender este conceito, é necessário distinguir o uso comum da palavra do seu sentido
teológico paulino. No cotidiano, quando descrevemos uma pessoa como "justa", geralmente referimo-
nos às suas qualidades morais: alguém honesto, íntegro e correto. No entanto, no Novo Testamento,
especificamente na doutrina do Apóstolo Paulo, a justificação não se refere primariamente à
condição moral intrínseca do indivíduo naquele momento, mas sim a um ato declarativo de Deus.

Ser justificado significa que Deus declara aquela pessoa como justa . Isso não implica que o
indivíduo, no instante da conversão, tornou-se perfeito, infalível ou isento de erros comportamentais.
Significa, antes, que ele não está mais sob condenação judicial diante de Deus . Embora a
pessoa ainda tenha um longo caminho de aperfeiçoamento moral pela frente , aos olhos
divinos ela já é considerada justa, pois a culpa do pecado foi removida.

"Portanto, agora nenhuma condenação há para os que estão em Cristo Jesus, que não andam
segundo a carne, mas segundo o Espírito." (Romanos 8:1)

A Fé como Instrumento Exclusivo

A base central da justificação é que ela é concedida mediante a fé, e não por meio das obras ou do
cumprimento da Lei. Esta é a tese principal defendida por Paulo em suas cartas, especialmente aos
Romanos e aos Gálatas. O apóstolo enfatiza que nenhum esforço humano ou ritual legalista é
suficiente para tornar o homem justo diante de Deus; apenas a fé na obra de Jesus Cristo possui tal
eficácia.

As Escrituras são enfáticas ao declarar a insuficiência das obras para a justificação:

"Sabendo que o homem não é justificado pelas obras da lei, mas pela fé em Jesus Cristo, temos
também crido em Jesus Cristo, para sermos justificados pela fé em Cristo, e não pelas obras da
lei; porquanto pelas obras da lei nenhuma carne será justificada." (Gálatas 2:16)

"E é evidente que pela lei ninguém será justificado diante de Deus, porque o justo viverá da fé."
(Gálatas 3:11)

A mesma doutrina é reforçada na epístola aos Romanos, onde se estabelece que a justiça de Deus
se revela de fé em fé:
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"Concluímos, pois, que o homem é justificado pela fé sem as obras da lei." (Romanos 3:28)

Portanto, a partir do momento em que o indivíduo crê em Jesus, ainda que sua conduta moral não
seja plenamente íntegra, ele é posicionalmente justo perante o tribunal divino. O sangue de Cristo o
purifica, garantindo que não haja mais condenação.

O Exemplo Paradigmático de Abraão

Para sustentar a doutrina da justificação pela fé, Paulo recorre ao exemplo de Abraão, o patriarca da
nação judaica. Tanto em Gálatas quanto em Romanos, o apóstolo utiliza a cronologia da vida de
Abraão para provar que a justiça é imputada independentemente de rituais religiosos, como a
circuncisão.

"Assim como Abraão creu em Deus, e isso lhe foi imputado como justiça." (Gálatas 3:6)

A argumentação paulina baseia-se em dois momentos distintos narrados no livro de Gênesis:

1. Gênesis 15:6: Abraão creu no Senhor, e isso lhe foi imputado como justiça.
2. Gênesis 17:9-10: Deus institui a circuncisão como sinal do pacto.

A circuncisão era o símbolo máximo de obediência à Lei e de pertencimento ao povo judeu.
Contudo, Paulo demonstra uma sagacidade teológica ao apontar que Abraão foi declarado justo
(capítulo 15) antes de ser circuncidado (capítulo 17).

A pergunta lógica que se impõe é: em que momento Abraão foi justificado? Quando obedeceu ao rito
da circuncisão ou quando creu? A resposta bíblica é clara: quando ele creu. Com isso, prova-se que a
obediência à lei cerimonial não justifica ninguém, visto que o próprio pai da fé foi justificado antes de
possuir qualquer marca da lei em seu corpo.

Em suma, a justificação é o marco inicial da vida cristã. É o ato soberano onde Deus, mediante a fé
do homem em Cristo, declara o pecador livre de condenação, abrindo caminho para o processo de
transformação que virá a seguir.

2. A Regeneração: O Significado de Nascer de Novo e a
Simbologia do Batismo

Enquanto a justificação trata da posição legal do indivíduo diante de Deus (livre de condenação), o
segundo benefício da salvação, a Regeneração, lida com a natureza e a vida interior do ser
humano. A justificação, por si só, não garante a transformação moral imediata do caráter ;
é necessário que ocorra um "novo nascimento" para que virtudes espirituais possam ser
desenvolvidas.

A necessidade da regeneração decorre da condição decaída da humanidade. Desde o pecado
original, a consequência primária para o ser humano foi a morte espiritual. Conforme descrito em
Romanos 5:12, a morte passou a todos os homens por meio do pecado. Portanto, natural e
espiritualmente, a humanidade encontra-se morta em seus delitos.

"E vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e pecados." (Efésios 2:1)
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A regeneração é, portanto, o ato de Deus vivificar aquele que estava morto , concedendo-lhe
uma nova vida. Esta é a aplicação prática da ressurreição de Cristo na vida do crente: Ele morreu
para garantir o perdão, mas ressuscitou para garantir a nossa justificação e vivificação.

O Conceito de "Nascer de Cima" (Anōthen)

O episódio central para a compreensão deste tema é o diálogo entre Jesus e Nicodemos, registrado
no Evangelho de João, capítulo 3. Nicodemos, um fariseu e príncipe dos judeus, reconhece Jesus
como um mestre vindo de Deus. A resposta de Jesus, contudo, vai direto ao ponto central da
existência humana:

"Jesus respondeu, e disse-lhe: Na verdade, na verdade te digo que aquele que nãonascer de
novo, não pode ver o reino de Deus." (João 3:3)

Para compreender a profundidade desta afirmação, é essencial analisar o termo grego utilizado pelo
apóstolo João: anōthen. Segundo os léxicos gregos, esta palavra possui um significado que vai além
de simplesmente "de novo" ou "novamente"; ela significa literalmente "de cima", "de um lugar mais
alto", ou "de Deus".

Portanto, a regeneração não é uma reencarnação, nem apenas uma segunda oportunidade de viver
a mesma vida, mas sim a aquisição de uma nova fonte de vida . Enquanto o nascimento
biológico provém dos pais terrenos, o novo nascimento provém de Deus. Aquele que é regenerado
passa a ter uma origem celestial. Isso explica a ênfase das Escrituras em afirmar que "aquele que é
nascido de Deus não vive na prática (continua) do pecado" (1 João 3:9), pois agora possui uma
nova natureza que não se entrega à corrupção do mundo.

A Universalidade da Ignorância Espiritual

O Evangelho de João constrói uma narrativa interessante ao contrastar Nicodemos (capítulo 3) com a
Mulher Samaritana (capítulo 4). As diferenças são gritantes:

Ele é homem, judeu, tem nome, tem boa fama, é religioso e procura Jesus à noite.
Ela é mulher, samaritana, anônima, tem má fama (vários maridos) e encontra Jesus ao meio-
dia.

Apesar das disparidades sociais e morais, ambos compartilham uma característica comum: a
ignorância espiritual. Nicodemos questiona como um homem velho pode voltar ao ventre
materno; a Samaritana questiona como Jesus tiraria água viva sem ter um balde. O ensino bíblico
aqui é claro: seja rico ou pobre, religioso ou imoral, todo ser humano sem Cristo é espiritualmente
morto e necessita nascer de cima.

A Simbologia do Batismo e o Mar Vermelho

A regeneração e a nova vida são frequentemente associadas ao batismo. Em Marcos 16:16, a fé e o
batismo aparecem interligados na promessa de salvação. Para entender a função simbólica do
batismo na regeneração, o apóstolo Paulo utiliza a tipologia da travessia do Mar Vermelho em 1
Coríntios 10:2, afirmando que "todos foram batizados em Moisés, na nuvem e no mar".

Quem crer e for batizado será salvo; quem, porém, não crer será condenado. (Marcos 16:16)
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A geografia bíblica do Êxodo revela um detalhe crucial: Israel, ao chegar em Etã, já estava na
entrada do deserto e poderia ter seguido viagem. No entanto, Deus ordenou que voltassem e
acampassem diante do mar (Êxodo 14). O propósito divino era estratégico. Se o povo entrasse
diretamente no deserto, o exército de Faraó poderia persegui-los e alcançá-los.

Ao fazer o povo atravessar o mar, Deus colocou uma barreira intransponível entre Israel e o Egito. O
mar que se abriu para o povo de Deus se fechou sobre os egípcios. Assim, a travessia serviu para
aniquilar o perseguidor e impedir o retorno à escravidão.

Espiritualmente, o batismo cumpre esse papel. Quando cremos, somos libertos, mas o "mundo"
(tipificado pelo Egito e Faraó) tenta nos perseguir. O batismo representa o rompimento
definitivo com o velho homem e com o sistema mundano.

"Fomos, pois, sepultados com ele na morte pelo batismo; para que, como Cristo ressuscitou
dentre os mortos pela glória do Pai, assim andemos nós também em novidade de vida." (Romanos
6:4)

Assim como o Mar Vermelho separou Israel do Egito, obatismo marca a separação do crente
em relação ao mundo, inaugurando uma nova realidade de vida.

Água e Espírito: Os Meios da Regeneração

Jesus afirmou ser necessário nascer "da água e do Espírito" (João 3:5). Teologicamente, estes
elementos representam:

1. A Água (A Palavra de Deus): A Bíblia refere-se a si mesma como a semente incorruptível
que gera vida (1 Pedro 1:23) e como a lavagem da regeneração (Tito 3:5). É a Palavra que
instrui e traça o novo caminho.

25 Maridos, que cada um de vocês ame a sua esposa, como também Cristo amou a igreja e se
entregou por ela, 26 para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da lavagem de água
pela palavra, 27 para a apresentar a si mesmo como igreja gloriosa, sem mancha, nem ruga, nem
coisa semelhante, porém santa e sem defeito. (Efésios 5:26-27).

3. O Espírito (O Espírito Santo): É a habitação divina no interior do homem. A carne não
pode agradar a Deus, mas o Espírito Santo capacita o crente a viver em santidade e a
mortificar as obras da carne.

A regeneração é, portanto, o milagre interior onde a Palavra de Deus e o Espírito Santo produzem
uma nova criatura, apta a viver uma vida que agrada ao Criador.

3. A Adoção: De Criaturas a Filhos Herdeiros

O terceiro grande benefício da salvação é a Adoção. Este conceito estabelece uma mudança
fundamental no status de relacionamento entre o ser humano e Deus. Frequentemente, ouve-se no
senso comum que "todos são filhos de Deus". Teologicamente, é preciso fazer uma distinção precisa:
Deus é Pai de toda a humanidade no sentido da criação, pois todos foram gerados por Ele. No
entanto, no sentido soteriológico (relativo à salvação) e jurídico, Deus é Pai apenas dos crentes por
meio da adoção.

As Escrituras afirmam que aqueles que recebem a Cristo ganham o direito legal de serem feitos
filhos de Deus:
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"Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, aos que
creem no seu nome." (João 1:12)

Esta mudança de status retira o indivíduo da condição de escravo do pecado ou da lei e o coloca na
posição de filho, permitindo uma intimidade inédita com o Criador, expressa pelo termo aramaico
Aba, Pai.

"Porque não recebestes o espírito de escravidão, para outra vez estardes em temor, mas
recebestes o Espírito de adoção de filhos, pelo qual clamamos: Aba, Pai." (Romanos 8:15)

A Adoção no Contexto Bíblico x Moderno

Para compreender a profundidade deste benefício, é necessário desvincular o conceito moderno de
adoção da prática nos tempos bíblicos. Na sociedade contemporânea, a adoção é vista
primariamente como um ato de caridade e proteção social: pais que acolhem uma criança órfã ou
abandonada para lhe dar uma família e cuidado.

No contexto bíblico e histórico, a dinâmica era diferente. Observa-se que o Antigo Testamento
menciona raríssimos casos de adoção (como Moisés pela filha de Faraó, ou Ester por Mardoqueu).
Isso ocorria porque a estrutura social israelita possuía outros mecanismos paralidar com a falta
de descendentes biológicos, como a poligamia (casar-se com outra mulher para gerar filhos) ou
a Lei do Levirato (onde o irmão do falecido casava-se com a viúva para suscitar descendência ao
morto).

No mundo greco-romano, onde o Novo Testamento foi escrito, a adoção tinha um propósito
jurídico muito específico: garantir a herança.

A adoção não focava apenas no cuidado infantil, mas na sucessão patrimonial. Um homem rico sem
filhos, ou que desejasse honrar alguém específico, poderia adotar um jovem — muitas vezes até um
servo de confiança — para torná-lo seu filho legal. O objetivo central era reconhecer aquela pessoa
como legítima para receber o legado do pai.

De Servos a Herdeiros

Ao aplicar este conceito à salvação, o apóstolo Paulo ensina que a adoção divina tem como fim
tornar o crente um herdeiro. Antes da conversão, o ser humano é criatura; após a conversão, torna-
se filho e, consequentemente, participante da herança celestial.

"E, se nós somos filhos, somos logo herdeiros também, herdeiros de Deus e coerdeiros de Cristo."
(Romanos 8:17)

"Assim que já não és mais servo, mas filho; e, se és filho, és também herdeiro de Deus por Cristo."
(Gálatas 4:7)

Este benefício espiritual eleva a dignidade do salvo. Ele deixa de ser tratado com o "espírito de
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escravidão" — movido pelo medo e pela obrigação servil — e passa a viver sob a graça da filiação,
com a certeza de que possui uma herança eterna garantida por Deus. A adoção, portanto, é o ato
jurídico divino que nos transfere da orfandade espiritual para a posição de herdeiros do Reino.

4. A Santificação: Um Processo em Três Dimensões (Posicional,
Progressiva e Plena)

O quarto benefício da salvação é a Santificação que é separação. Frequentemente, este termo
gera dúvidas por parecer contraditório na experiência cristã: a Bíblia afirma que oscrentes já são
santos, mas ao mesmo tempo os exorta a serem santos . Para resolver essa aparente tensão, é
necessário compreender que a santificação não é um evento único e estático, mas uma realidade
que ocorre em três dimensões ou tempos distintos: Posicional, Progressiva e Plena.

A Santificação Posicional: "Já somos Santos"

A primeira dimensão refere-se à nossa posição legal e espiritual diante de Deus. No momento da
conversão, o indivíduo é imediatamente separado do mundo e consagrado a Deus. O termo "santo"
(do grego hagios) significa fundamentalmente "separado".

Por isso, o apóstolo Paulo dirige-se aos coríntios — uma igreja com muitos problemas morais e
comportamentais — chamando-os de "santificados":

"À igreja de Deus que está em Corinto, aos santificados em Cristo Jesus, chamados para serem
santos..." (1 Coríntios 1:2)

Nesta perspectiva, a santificação é um fato consumado. Não depende do grau de maturidade
espiritual do indivíduo, mas da obra de Cristo que o separou do sistema mundano para pertencer
exclusivamente a Deus.

A Santificação Progressiva: "Estamos nos tornando Santos"

Embora posicionalmente santos, na prática diária, o cristão ainda habita em um corpo mortal e
enfrenta a luta contra o pecado. Aqui entra a Santificação Progressiva, que é o processo
contínuo de abandono de velhos hábitos, vícios e mentalidades mundanas, substituindo-
os por virtudes divinas.

Diferente da Justificação e da Regeneração, que são atos instantâneos, a Santificação Progressiva
dura toda a vida terrena. É comparável ao crescimento de uma criança: após nascer (regeneração),
ela precisa ser educada e amadurecer.

Este processo ocorre através da ação da Palavra de Deus e do Espírito Santo:

"Santifica-os na tua verdade; a tua palavra é a verdade." (João 17:17)

"Mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a vossa maneira
de viver." (1 Pedro 1:15-16)
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É importante frisar que, nesta etapa terrestre, a perfeição absoluta é inalcançável. Todos os crentes,
ainda que em processo de melhoria, possuem falhas ("rugas e máculas"). A santificação envolve o
ser humano integralmente — espírito, alma e corpo (1 Tessalonicenses 5:23) — moldando o caráter
até o fim da vida.

A Santificação Plena: "Seremos totalmente Santos"

A terceira e última fase da santificação é futura e escatológica. Ela ocorrerá quando Cristo voltar
para buscar a Sua Igreja. Neste momento, a obra de santificação será concluída, eliminando
definitivamente a presença e a possibilidade do pecado na natureza humana.

"Para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante,
mas santa e irrepreensível." (Efésios 5:27)

A promessa bíblica é que seremos apresentados "imaculados e jubilosos" diante da glória de Deus
(Judas 1:24). Esta santificação plena está intrinsecamente ligada à transformação final do nosso ser,
onde aquilo que é corruptível se revestirá da incorruptibilidade. É o estágio onde a luta contra a
carne cessa, pois a própria natureza pecaminosa será extinta, preparando o caminho para o
benefício final da salvação: a Glorificação.

5. A Glorificação: A Transformação Final e a Vitória Sobre a
Morte

O quinto e último benefício da salvação, que coroa toda a obra redentora, é a Glorificação. Este é o
clímax da experiência cristã, o momento em que a salvação se consuma não apenas no espírito ou
na alma, mas também na estrutura física do crente.

A glorificação é o cumprimento final do propósito divino, conforme descrito na "cadeia de ouro" da
redenção apresentada pelo apóstolo Paulo:

"E aos que predestinou a estes também chamou; e aos que chamou a estes também justificou; e
aos que justificou a estes também glorificou." (Romanos 8:30)

Observe que, embora a glorificação seja um evento futuro na linha do tempo humana, Paulo utiliza o
tempo verbal no passado ("glorificou"), indicando a certeza absoluta desse evento na mente de
Deus. Para o Criador, a glorificação dos seus eleitos é um fato tão certo quanto a justificação que já
ocorreu.

A Transformação do Corpo

Atualmente, o ser humano habita em um corpo descrito biblicamente como "corpo de humilhação"
ou "abatido". É uma estrutura biológica limitada, sujeita a doenças, ao envelhecimento e,
principalmente, contaminada pelos efeitos do pecado. Mesmo com o espírito regenerado, o cristão
ainda geme sob o peso de um corpo mortal.

A glorificação resolverá este conflito através de uma transformação sobrenatural. Quando Cristo se
manifestar, seja na ressurreição dos mortos ou no arrebatamento dos vivos, este corpo corruptível
será transformado.

"Que transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu
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eficaz poder de sujeitar também a si todas as coisas." (Filipenses 3:21)

"Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não é manifestado o que havemos de ser. Mas
sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele; porque assim como é o
veremos." (1 João 3:2)

Ter um corpo glorificado significa possuir uma natureza física semelhante à de Jesus após a
ressurreição: uma existência imortal, incorruptível e perfeitamente adaptada para a eternidade.

A Vitória Definitiva Sobre a Morte

A glorificação marca a vitória final sobre o último inimigo: a morte. Conforme detalhado em 1
Coríntios 15, o corpo "animal" (natural) é semeado na morte, mas ressuscita como corpo espiritual.

"Mas, quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade, e isto que é mortal se
revestir da imortalidade, então cumprir-se-á a palavra que está escrita: Tragada foi a morte na
vitória." (1 Coríntios 15:54)

Neste estágio, não haverá mais processo de santificação, pois a perfeição terá sido alcançada. O
pecado, a dor, a morte e a tentação serão coisas do passado.

Conclusão: A Verdadeira Natureza das Bênçãos Espirituais

Ao analisarmos os cinco grandes benefícios da salvação — Justificação, Regeneração, Adoção,
Santificação e Glorificação — percebemos a profundidade do plano divino.

Em tempos onde muitas vertentes teológicas enfatizam desproporcionalmente a prosperidade
material, a saúde física imediata ou o sucesso financeiro, o estudo da Soteriologia nos realinha com
o verdadeiro propósito do Evangelho. As maiores dádivas de Deus não são temporais ou terrenas,
mas sim "bênçãos espirituais nos lugares celestiais" (Efésios 1:3).

A salvação oferece o que o dinheiro não pode comprar: a paz de não ter condenação (Justificação),
uma nova vida interior (Regeneração), uma família eterna e uma herança garantida (Adoção), um
caráter moldado à imagem de Cristo (Santificação) e um futuro de glória imortal (Glorificação).

Iury Rangel. Sistemática: Soteriologia - Aula 3 (20/02/25).
https://www.youtube.com/watch?v=Oa0YxdOHiKc&list=PLPzTWfHlWljp7O0unbqcuHiXmX19NqHiL&in
dex=2
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